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A formação profissional do psicólogo

A formação do psicólogo no Brasil possui, segundo
Pfromm Netto (1991), os seguintes objetivos: a) aten-
der às necessidades da preparação do profissional

para a atuação; b) proporcionar ao aluno um conjunto amplo
e diversificado de conhecimentos, habilidades, atitudes e pro-
cedimentos, de modo que caracterize a Psicologia como ciên-
cia e profissão; c) contribuir para o progresso científico; e d)
estimular o florescimento de um saber e de um fazer originais
brasileiros.

Cabe, portanto, à universidade a tarefa de avaliar e de
reestruturar os cursos oferecidos, de maneira que seus pro-
fissionais sejam qualificados e comprometidos com as trans-
formações da sociedade (Gonçalves & Bock, 1996), uma vez
que a universidade é a principal responsável pela formação
de profissionais de alta qualificação e, nessa perspectiva,
deve formar cidadãos capazes de atuar no terceiro milênio
(Lampert, 1995).

Em relação à Psicologia, desde sua oficialização como
profissão, a formação profissional tem sido uma fonte ines-
gotável de debates e de discussões. Atualmente, com aproxi-
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Resumo
O presente estudo propõe-se a fazer um levantamento sobre a formação dos docentes de Psicologia no que se
relaciona aos seguintes aspectos: tempo de formado, instituição de formação, realização de pós-graduação,
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realizadas sobre o tema.
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Abstract
Psychology teachers: professional preparation. The present work aims to monitor the preparation of teachers
concerning the following topics: majoring time, institution of origin, post-graduation accomplishment, area of
work. The sample comprised 75 teachers of Psychology, who answered a questionnaire sent by mail. Results
showed that a great number of Psychology teachers have post-graduation studies; the most common post-
graduation degrees are specialization and master. Most of them work at clinical tasks and among teachers. As
this has been only a monitoring study, it is important to gather further information about the topic through
future research.
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madamente quarenta anos de existência como profissão, a
formação em Psicologia necessita de uma ampla revisão em
suas características básicas, de modo a fazê-la responder
melhor às demandas mais atuais da sociedade brasileira. Este
exercício parece ser necessário para qualquer ciência, pois a
qualidade da formação profissional deve ser sempre questio-
nada, como destacam Durhan e Schwartzman (1992). Para es-
tes autores, esta tem sido uma questão relevante desde a
década de 80, quando a “Comissão Nacional de Reformulação
do Ensino Superior propôs que a autonomia das universida-
des brasileiras fosse acompanhada por um sistema perma-
nente de avaliação e acompanhamento de seu desempenho”
(Durham & Schwartzman, 1992, p. 82).

Ainda nesta perspectiva, em novembro de 1984, foi ela-
borado o Programa de Estudos e Debates sobre a Formação e
Atuação do Psicólogo, uma parceria entre universidades e
conselhos regionais, com o objetivo de buscar uma proposta
mais adequada para todos os cursos de Psicologia do país
(Achcar, 1994). Esse programa tinha duas diretrizes básicas:
“engajamento das universidades e conselhos na discussão
sobre a atuação profissional e sobre o currículo de formação
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do psicólogo”, e “apresentação de um conjunto de informa-
ções para que CFP, MEC e universidades pudessem tomar
decisões sobre cursos e currículos. Como conseqüência des-
tas duas diretrizes, o CFP poderia garantir um espaço para
opinar a respeito da estruturação dos cursos e currículos e,
consequentemente, da formação” (p. 2).

Para Maciel (1994), houve uma “banalização” da prepa-
ração do psicólogo, uma vez que se multiplicaram os cursos
de Psicologia e o número de profissionais, mas não se garantiu
mais competência. Ela afirmou que o “conselho deve tentar
manter a Psicologia como algo que tem o que dizer, que tem o
seu papel social” (p. 89). E embora essa busca por uma ade-
quação da formação necessite de continuidade, é certo que
os esforços para se estudar a preparação profissional em Psi-
cologia não têm sido pequenos e, como aponta Ribeiro (1996),
dos vários estudos que estão sendo desenvolvidos, alguns
tratam de avaliar os currículos existentes, outros destacam a
necessidade de atualização e outros ainda, indicam a neces-
sidade de aprofundar o conhecimento das relações
interpessoais entre alunos durante a formação.

Dentre os trabalhos que se destinam a avaliar a formação
profissional, é possível observar que eles não se limitam ex-
clusivamente a analisar a formação de maneira geral; é possí-
vel encontrar trabalhos específicos em relação às diferentes
áreas da formação do psicólogo como, por exemplo, em rela-
ção à avaliação psicológica. No trabalho desenvolvido por
Azevedo, Almeida, Pasquali e Veiga (1996), a respeito da uti-
lização de testes psicológicos no Brasil, aqueles psicólogos
de Brasília consideraram a formação profissional “razoável”
e, segundo eles, tal falha poderá ser superada com cursos
específicos de especialização na área. Tais estudos podem
também ser encontrados em associações internacionais, como
nos lembram Almeida, Prieto, Muñiz e Bartram (1998). Estes
autores salientam que não existem padrões internacionais de
atuação na área, não se avalia competência profissional dos
usuários de instrumentos psicológicos, não se determina uma
conduta comum de formação específica na área, assim como
não se estabelecem cursos específicos de formação. Essas
metas são urgentes, tendo em vista a qualidade da formação
que se pretende implantar.

Embora os trabalhos anteriormente descritos sejam es-
pecíficos da área de avaliação, alguns dos apontamentos fei-
tos pelos respectivos autores podem também ser compreen-
didos à luz da formação do psicólogo como um todo, ou seja,
a formação precisa ser revista, cursos qualificados devem ser
oferecidos como possibilidades de pós-graduação e um ser-
viço psicológico de excelência deve ser oferecido em todas
as áreas de atuação profissional.

A questão merece destaque, considerando que o profes-
sor tem uma grande responsabilidade sobre a formação pro-
fissional. Espera-se que a excelência de sua própria formação
gere aulas mais consistentes e uma formação mais sólida.
Professores desatualizados ou pouco comprometidos ten-
dem a oferecer formações desarticuladas dos avanços da área.
A seguir, serão discutidos alguns elementos pertinentes ao
docente de Psicologia.

O docente de Psicologia
O presente estudo não tem a pretensão de esgotar a dis-

cussão sobre o assunto e, sabe-se que discussões sobre o
tema não têm faltado, o que parece ser muito positivo, já que
a discussão pode sugerir mudanças. Espera-se que os estu-
dos e as pesquisas realizados na área possam levar a um
maior reconhecimento da Avaliação Psicológica na comuni-
dade científica.

Alguns dos autores anteriormente citados sugeriram que
haja modificações nos currículos no que se refere, por exem-
plo, à avaliação psicológica. Muitas foram as propostas: cur-
rículo mínimo para a formação, a qualidade de ensino da téc-
nica ser priorizada em detrimento da quantidade de testes
estudados, maior aprofundamento teórico no sentido de rela-
cionar teoria com prática, ou ainda, aplicação mais rápida do
conteúdo teórico que se adquire. Antes das proposições se-
rem adotadas nos currículos de avaliação, como um processo
unificado, é necessário o desenvolvimento de muitos estu-
dos na área. Dentre os temas relevantes e urgentes, encon-
tra-se o docente de avaliação, responsável pela formação
acadêmica.

Paradoxalmente à urgente necessidade de encaminha-
mento de propostas de modificação, encontra-se um número
reduzido de estudos que se preocupam com a formação do
formador.

Considerando a importância do desenvolvimento de es-
tudos sobre a formação profissional do psicólogo brasileiro,
a presente pesquisa objetivou caracterizar os psicólogos que
atuam como docentes em relação aos seguintes aspectos:
tempo de formado, instituição de formação, realização de pós-
graduação e áreas de atuação.

Método
Participantes

A amostra foi composta por 75 psicólogos que atuam
como docentes de instituições de ensino superior. Dos
respondentes, 85,3% (N = 64) eram do sexo feminino e 14,7%
(N = 11), do sexo masculino.

A idade dos  participantes variou de 39 a 76 anos, sendo
que a média foi de 49,7 anos. A maioria dos  participantes
(40%, N = 30) tinha de 45 a 49 anos; 24% (N = 18) tinha de 40
a 44 anos; 16% (N = 12) de 50 a 54 anos; 6,7% (N = 5) de 55 a
59 anos; 4% (N = 3) de 60 a 64 anos; 4% (N = 3) acima de 70
anos e 1,3% (N = 1) tinha 39 anos.

Material
O material utilizado no estudo foi um questionário dividi-

do em quatro partes, sendo que este artigo procurou traba-
lhar com as duas primeiras seções, que buscavam informa-
ções quanto à: I) caracterização do  participante, no que diz
respeito à idade, ao sexo, ao ano de formação e à pós-gradu-
ação; II) informações relacionadas às atividades desenvolvi-
das pelos psicólogos, tais como áreas de atuação profissio-
nal, horas de trabalho dedicadas; instituição em que leciona e
disciplinas ministradas. As demais seções do questionário
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foram abordadas em outro trabalho e dizem respeito ao uso
dos testes psicológicos e problemas decorrentes (Noronha,
2002).

Procedimentos de coleta de dados
Adotou-se como procedimento para a coleta de dados o

envio dos questionários pelo correio. Além da carta de apre-
sentação e de instruções, cada  participante recebeu duas
páginas referentes ao questionário e um envelope etiquetado
para facilitar a devolução. Todos os questionários foram en-
viados na mesma data e estabeleceu-se um prazo máximo para
a devolução.

Tabulação e análise dos dados
As questões fechadas tiveram suas respostas divididas

em categorias e contabilizadas através de porcentagens das
freqüências. As questões abertas passaram por uma análise
de argumentos, com a organização das unidades de respos-
tas em categorias, e foram submetidas à análise de dois juízes,
especialistas na área, professores de Técnicas do Exame Psi-
cológico, de uma universidade do interior paulista.

Em várias questões, o leitor perceberá que o total de
respostas supera o total de  participantes. Isto ocorre em
razão de algumas das questões do instrumento possibilita-
rem mais de uma resposta. E, nesta situação, a análise foi em
função do total de argumentos, não do número de  partici-
pantes.

Resultados
A Tabela 1 apresenta os dados sobre formação acadêmi-

ca. Observou-se que o ano de conclusão da graduação va-
riou de 1959 a 1989, sendo que a maioria dos  participantes
(44%, F = 33) concluiu a graduação entre 1975 e 1979 e a
menor freqüência de respostas apareceu no intervalo de 1985
a 1989 (1,3%; F = 1).

Um segundo elemento de análise da caracterização dos
participantes foi em relação à procedência da formação (Ta-

bela 2). Os resultados indicaram que a Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo (PUC – SP) e a Universidade de São
Paulo (USP) foram as duas instituições que formaram mais da
metade dos  participantes (58,8%). As demais universidades
ofereceram números pouco expressivos, variando de um a
cinco  participantes formados em cada uma delas. Destaca-se
que apenas três universidades encontram-se fora do Estado
de São Paulo, sendo duas no Rio de Janeiro e uma em Minas
Gerais, excluindo-se a Faculté de Psychologie et des Sciences
de L’Education – Université Catholique de Louvain (Bélgi-
ca). Considerando, portanto, esses elementos, pode-se dizer
que os dados tratados neste estudo se fundamentam na ava-
liação de psicólogos formados em instituições paulistas.

Em relação à classificação das universidades de forma-
ção em privadas e estatais, observou-se que 75,9% (N = 57)
dos  participantes formaram-se em universidades privadas e
24,1% (N = 18), em estatais, o que não parece surpreender,
considerando que o Brasil possui mais universidades priva-
das que estatais.

A Tabela 3 apresenta os resultados referentes à pós-gra-
duação. O objetivo desta análise foi comparar os tipos de

Tabela 1
Distribuição de freqüência relativa ao ano de conclusão da
graduação

Tabela 2
Distribuição de freqüência relativa às instituições
de formação dos participantes
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especialização mais freqüentes dentre os  participantes anali-
sados (um  participante que possuía especialização, mestrado
e doutorado foi computado nessas três categorias). Para faci-
litar a análise dos dados, as respostas dos  participantes fo-
ram divididas em cinco categorias: especialização (todos os
cursos que fornecem este título), mestrado, doutorado, ne-
nhuma pós-graduação e outros (recém-doutorado e livre-
docência). As respostas encontradas foram: 38,7% das res-
postas foram relacionadas à especialização (N = 58); 35,3%
ao mestrado (N = 53); 22% ao doutorado (N = 33); 2% (N = 3)
aos outros títulos e, 2% (N = 3) a nenhuma pós-graduação.
Estes dados apontam uma predominância da especialização e
do mestrado na capacitação profissional dos  participantes.

Quando os  participantes foram solicitados a se manifes-
tarem quanto às suas atuações profissionais, constatou-se
que além da docência, presente em todos os  participantes,
70,7% (N = 53) deles atuam na área clínica; 36% (N = 27) na
pesquisa; 25,3% (N = 19) na área organizacional; e 5,3% (N =
4), na área escolar. Vale destacar que o  participante podia
assinalar todas as alternativas que estivessem de acordo com
suas atividades profissionais e que, tendo isto em vista, a
porcentagem de respostas em cada área foi realizada a partir
do número de  participantes e não de respostas encontradas
(Tabela 4).

No que diz respeito às disciplinas ministradas, obser-
vou-se que as respostas poderiam ser agrupadas em três di-
ferentes aspectos: disciplinas relacionadas à área de Avalia-
ção Psicológica, disciplinas não-relacionadas à área e res-
postas em branco. Das disciplinas relacionadas, observou-
se que 26,7% dos  participantes (N = 20) ministravam discipli-
nas como Técnicas de Exame Psicológico (T.E.P.), Técnicas
de Exame e Aconselhamento Psicológico (T.E.A.P.) e Méto-
dos de Exploração e Diagnóstico em Psicologia Clínica; 41,3%
(N = 31) apresentaram disciplinas não-relacionadas direta-
mente à área, como Psicologia do Trabalho, Administração
de Recursos Humanos e Sistemas de Marketing e Comunica-
ção; e 32% (N = 24) deixaram a questão em branco. Vale res-
saltar que nesta questão havia a instrução no próprio questi-
onário para que assinalassem o campo correspondente às

disciplinas apenas os  participantes que lecionavam discipli-
nas relativas à Avaliação Psicológica, ou seja, professores
que não ministravam disciplinas relativas à avaliação deveri-
am deixar a questão em branco.

Discussão
O presente estudo pretendeu investigar a formação pro-

fissional em Psicologia, em especial o que respeita à área de
avaliação psicológica. Os elementos avaliados não foram os
relativos ao currículo, à ementa ou ao programa, temas co-
muns de muitos estudos, mas sim os relativos à formação do
formador do docente, ou seja, à instituição, ao tempo de for-
mado ou ainda, se houve aprimoramento profissional. Este
estudo procurou avaliar os docentes de Psicologia.

No que diz respeito à pós-graduação, teoricamente sabe-
se que tal prática encontra-se em desenvolvimento entre os
profissionais de Psicologia; já entre os docentes, a prática de
dar continuidade à formação parece estar estabelecida, tendo
em vista que foi diminuto o número de profissionais sem ne-
nhum tipo pós-graduação, embora nem todos tenham título
de mestre ou doutor. Se, por um lado, isto traz alguma surpre-
sa, por outro revela o próprio movimento das universidades,
no sentido de procurar cumprir uma das exigências das Dire-
trizes Curriculares que, por sua vez, impõem a necessidade da
presença de mestres e doutores nos quadros docentes.

Ainda em relação a esse dado, vimos que já não existe
mais tanta diferença entre os tipos de pós-graduação - espe-
cialização e mestrado - para o grupo de docentes, ou seja, já
se encontra mestres e especialistas em números semelhan-
tes, embora a especialização possa oferecer algumas vanta-
gens para o profissional, uma vez que alguns desses cursos
transcorrem em períodos mais breves, e por isso mesmo são
menos onerosos que outros tipos de pós-graduação; ainda
se pode considerar que suprem de maneira mais rápida as
necessidades emergentes dos profissionais.

No que diz respeito à área de atuação dos  participantes-
docentes, observou-se que a predominante é a clínica, vindo
em seguida a pesquisa e a prática organizacional. Desde que

Tabela 4
Distribuição de freqüência das áreas de atuação
profissional

Tabela 3
Distribuição de freqüência relativa à pós-
graduação

A.P.P. Noronha



173

a Psicologia foi reconhecida como profissão no Brasil, a área
clínica é a preponderante, e isto se explica pelo fato de a
Psicologia ter se baseado, inicialmente, nos padrões da medi-
cina clínica e, consequentemente, de ter adotado o modelo
médico de remediação.

Esse dado sugere uma evidência que não se pode des-
prezar, embora o mercado profissional para a área clínica se
encontre saturado, as instituições de ensino superior man-
tém uma formação basicamente clínica, em detrimento das
outras áreas clássicas, a educacional e a organizacional. Na
teleconferência promovida pelo Conselho Federal de Psico-
logia em comemoração aos 100.000 psicólogos do país, ficou
clara a necessidade de se ampliar o campo profissional do
psicólogo. Cabe aos órgãos formadores a tarefa de levar a
Psicologia aos mais diferentes contextos de atuação do psi-
cólogo, e além disso, de promover uma aprendizagem mais
consistente, que vise a reflexão crítica em detrimento da
memorização de conceitos, como pondera Connor-Greene
(2000). Este assunto remete à discussão proposta por Lawson
(1999), na qual a habilidade para desenvolver um pensamen-
to crítico é considerada como um diferencial entre estudantes
de Psicologia e estudantes de outras áreas.

Ainda em relação às áreas de atuação, outro aspecto
importante a ser considerado é sobre a realidade da pesquisa
em nosso país. Parece não haver mais dúvidas de que as
pesquisas são imprescindíveis para o avanço em qualquer
área profissional e em Psicologia, em especial, esta prática da
pesquisa ainda está muito relacionada à docência, ou seja,
são as universidades as maiores produtoras de pesquisas. O
dado encontrado sugere que grande parte dos docentes não
desenvolve pesquisa; menos de um terço da amostra com-
posta por docentes não está desenvolvendo pesquisas como
atividade correlata e complementar à atuação profissional.
Ainda não se observou uma relação direta entre docência e
pesquisa como se esperaria.

É certo que para se fazer uma discussão mais ampla so-
bre a questão, seria importante repensar os contratos de tra-
balho dos professores, que muitas vezes se resumem a regi-
mes horistas, ou seja, grande parte não tem um contrato que
inclua horas de pesquisa ou dedicação, o que inviabiliza a
prática da pesquisa.

Tendo em vista a limitação dos objetivos do presente
estudo e a clareza de que sendo ele um estudo descritivo e de
levantamento não poderia oferecer conclusões de outras na-
turezas, considera-se que não foram atendidas todas as ne-
cessidades gerais da área, mas acredita-se que estudos nesta
área deverão continuar acontecendo para que a Psicologia

oferecida nos seus cursos de graduação e pós-graduação
seja de qualidade e reconhecida pela comunidade científica e
não-científica.

O estudo ofereceu um mapeamento de como estão os
docentes formadores de psicólogos, especialmente no esta-
do de São Paulo. Os dados levam a acreditar que muitas mo-
dificações se fazem necessárias; que embora os profissionais
sejam experientes e formados em instituições brasileiras im-
portantes, a titulação ainda é algo a ser melhorado e a pesqui-
sa precisa ser entendida como uma atividade indispensável à
prática docente. Acredita-se que ao se propor uma formação
mais adequada, serão minimizadas as incorreções na realiza-
ção da avaliação psicológica, quer por falta de competência
técnica, quer teórica (CFP, 2000).

Quanto à continuidade dos estudos na área, parece não
haver dúvidas sobre sua emergente necessidade.
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